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RESUMO 

 

A presença de um animal de estimação atua de variadas formas na modulação da ansiedade 

e do estresse, atenuando a percepção de contextos estressantes. Porém, a deficitária 

operacionalização dos procedimentos impede a compreensão do fenômeno. O presente 

estudo verificou a influência da presença de um cão na tolerância a um estímulo sonoro 

aversivo, de 60 indivíduos, e suas avaliações da situação. Os participantes foram 

aleatoriamente alocados em três condições experimentais, nas quais ouviram, 

individualmente, ao som através de um fone. Na condição Controle, os participantes 

ouviram o som sentados em uma sala sem a presença de estímulos distratores. Na condição 

Livro, os participantes estavam na sala, e tiveram a disposição um livro de coleções de arte 

para folear. Na condição Cachorro, havia um cachorro com o qual os participantes puderam 

interagir livremente. Foram medidos a latência de retirada dos fones, batimentos cardíacos 

e condutância da pele, além da avaliação subjetiva de ansiedade e outros sentimentos 

relacionados. A latência de retirada do fone no grupo cachorro foi a maior, M= 17.13 

minutos, seguido pelo valor do Controle M=15.20 e Livro M= 12.27. Os parâmetros 

subjetivos de ansiedade foram menores no grupo cachorro M= 38, 7, seguida pela avaliação 

no grupo controle M= 47,4. A situação mais ansiolítica foi a condição livro M=54,1. O 

grupo cachorro também apresentou escores mais baixos de condutância da pele, M= 38,7, 

sendo seguida pelo escore do grupo controle M= 47,4 e, por fim, do grupo livro M=54 e os 

participantes sentiram-se mais relaxados, divertidos e feliz no grupo cachorro, cuja sessão 

foi avaliada mais positivamente, sendo mais serena e divertida que as demais. Não houve 

diferenças estatisticamente relevantes, porém os dados apontam para uma possibilidade 

mesmo que insipiente de que a presença do cão tenha gerado menor reatividade ao estímulo 

estressor. 

 

Palavras chave: relação homem-animal, cachorro, ansiedade, atividade assistida por 

animais 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



8 

 

EFEITOS DA PRESENÇA DO CACHORRO NA TOLERÂNCIA   

E AVALIAÇÃO DE SITUAÇÃO AVERSIVA 

 

1. Em Busca de uma Vida Conjunta: o início   

A história das relações entre homens e animais é muito antiga. Linda Kalof em seu 

livro “Looking at Animals in Human History” (2007) traz o desenrolar evolutivo desse 

início: nossos ancestrais do Paleolítico, há cerca de 32.000 anos, passavam muito de seu 

tempo não só observando os animais que os cercavam, mas representando-os em pinturas 

nas paredes das cavernas.  A arte das cavernas, muito provavelmente, eram representações 

dos rituais de caça, no qual as pinturas tinham o papel de garantir uma caçada bem-

sucedida, ou trazerem fertilidade aos animais, e, portanto, ao homem (Kalof, 2007). Nesse 

período, ainda, com o domínio do fogo e da manufatura de ferramentas, a autora propõe 

que nossos ancestrais tenham começado a se associar aos lobos e que tal vínculo tenha se 

dado como uma parceria de caça. A alimentação pode ser considerada a primeira forma de 

relação funcional que o homem estabeleceu com as demais espécies animais na natureza 

(Garcia, 2009).  

Ao longo da evolução e constituição das sociedades, o homem se utilizou de 

diferentes animais para variados fins, como o cavalo, que foi introduzido pelos nômades da 

Eurásia durante a Idade do Ouro, os felinos, que serviam para controle de pragas de lavoura 

no Período Neolítico, ou mesmo os cães, que originalmente eram utilizados para a proteção 

dos rebanhos (Capote & Costa, 2011). O momento e local exatos desse processo ainda 

permanecem obscuros, sendo que as evidências arqueológicas e genéticas apontam para 

momentos e locais divergentes. Arqueólogos e historiadores afirmam que a domesticação 

animal teve início no período Mesolítico, com evidências arqueológicas apontando para a 
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região do Leste Asiático (DeMello, 2012), e da Europa (Savolainen, Zhang, Luo, 

Lundeberg, & Leitner, 2002).  

Argumenta-se que a domesticação possa ter ocorrido de maneira acidental, sendo que 

os humanos do Paleolítico possam ter, ocasionalmente, adotado filhotes de lobos e que 

estes teriam sido incorporados pelo bando em sua peregrinação por alimento (Vaughan, 

Ryan & Czaplewski, 2015) e, portanto, diferenciado-se geneticamente dos lobos selvagens.  

Outros autores afirmam que lobos desgarrados, atraídos pelos restos de alimento dos 

aglomerados humanos, muito provavelmente seguiram na comensalidade até a 

domesticação propriamente dita, não ocorrendo de forma deliberada, nem direta (Larson et 

al, 2012). É possível que geração após geração, os lobos mais calmos tenham sido mais 

bem-sucedidos por viverem nas imediações da sociedade humana, e especula-se que mais 

tarde as pessoas começaram a criar aqueles animais de que mais gostavam 

intencionalmente, sendo este o primeiro passo para a domesticação, ou seja, a redefinição 

de animais para nosso prazer (Horowitz, 2010a).  Odendaal (2000) afirma que o 

relacionamento social entre homens e cães não se desenvolveu de forma coercitiva e 

apresenta que a domesticação teria sido um processo natural e não uma decisão unilateral 

dos humanos.  

Acredita-se que o cão tenha sido o primeiro animal a ser domesticado (Vaughan, 

Ryan & Czaplewski, 2015; Axelsson et al, 2013; Li et al, 2013; DeMello, 2012; Larson et 

al, 2012; Horowitz, 2010a; Savolainen et al, 2002) e que esse transcurso tenha se iniciado 

há cerca de 15.000 anos atrás. No entanto, essa data tem sido questionada por novos 

achados, como o esqueleto de um cão fossilizado datado de cerca de 26.000, em Chauvet, 

França, bem como o crânio canino enterrado há cerca de 31.700 anos em Goyet, Bélgica 

(Vaughan, Ryan & Czaplewski, 2015; DeMello, 2012). Estudos envolvendo análises de 
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DNA mitocondrial apontam, ainda, que a separação genética entre o Canis lupus (Lobo) e o 

Canis lupus familiaris (Cachorro) tenha ocorrido há cerca de 100.000 anos (Vaughan, Ryan 

& Czaplewski, 2015; DeMello, 2012; Wayne & Ostrander, 2007), o que implicaria que os 

humanos tenham vivido ao lado desses animais por muito mais tempo do que se havia 

especulado. A aparência, o comportamento, as preferências do animal, seu interesse em nós 

e em nossa atenção são, em grande medida, resultado da domesticação (Horowitz, 2010a). 

Mesmo com todas as divergências a domesticação animal, em especial a dos cães, foi 

um episódio muito importante para o desenvolvimento das civilizações humanas (Axelsson 

et al, 2013; Diamond, 2002). Tal processo, aliado ao cultivo de plantas, foi o que permitiu a 

transformação cultural de pequenos grupos nômades de caçadores e coletores para 

sociedades agrárias bem maiores e mais desenvolvidas (Vaughan, Ryan & Czaplewski, 

2015, Diamond, 2002).  

 

2. Da Domesticação ao Vínculo  

De uma perspectiva funcional e simbólica, a classe de animais que possui grande 

importância em nosso mundo social são os animais de companhia, ou pets (Somervill, 

Kruglikova, Robertson, Hanson, Otto & MacLin, 2008). O termo “pet” é uma palavra 

inglesa do Século XV derivada do francês “petit”, que significava “criança mimada ou 

indulgente” (DeMello, 2012). Entre as muitas definições, o conceito “de companhia” é 

definido por seu íntimo relacionamento com seres humanos, além de possuírem nome e 

serem permitidos em casa ou arredores, porém, não há nada que os distingua das muitas 

outras categorias de animais – de abate, de leite, de lã, de trabalho, de laboratório, etc – a 

não ser o fato de os pets terem sido escolhidos pelos humanos para ocupar tal lugar 

(DeMello, 2012).  
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Os animais de estimação podem encaixar-se em uma ou mais funções sociais como, 

por exemplo, admirador, confidente, brinquedo, protetor, parceiro, escravo, bode 

expiatório, espelho, curador ou defensor, entre outras (Odendaal, 2000). Dessa forma, é 

difícil dizer que a presença de animais nos lares e vidas das pessoas é destituída de 

significados e significâncias. Aprender mais com essas relações, compreender seus 

mecanismos e aprimorá-los se torna, então, uma ferramenta valiosa para os profissionais da 

saúde, principalmente psicólogos e psiquiatras. 

Becker e Morton (2003) apontam que possuir animais de estimação favorece a 

aproximação entre as pessoas, facilitando a ocorrência de ambientes positivos que não 

envolvam conversar sobre problemas, doenças, etc, por desviar a atenção da conversa para 

assuntos relacionados aos animais, suas histórias e peripécias. Embora o impulso de se ter 

um animal de estimação por prazer e contentamento seja universal nos humanos, tal atitude 

só se torna popularmente disseminada em culturas nas quais os recursos não sejam escassos 

e a população não esteja lutando pela sua sobrevivência (DeMello, 2012).  

Quando se pensa em animais de companhia, embora muitos sejam domesticados e 

tenham vivido por muito tempo confinados com os seres humanos – como cães e gatos – 

muitos outros, ainda, são animais selvagens: pássaros, peixes e animais exóticos como 

tartarugas, cobras, iguanas, etc. Porém, o sucesso da interação homem-animal é, 

provavelmente, baseado na satisfação da necessidade de atenção de ambos os lados 

(Odendaal, 2000) e, talvez, seja por isso que os pets mais populares apresentem 

personalidades docilizadas para estarem entre os humanos. 

O cão é tradicionalmente considerado o melhor amigo do homem, já que tende a 

servir como o modelo ideal de animal de companhia em razão de sua habilidade para se 

engajar em uma ampla gama de comportamentos similares aos que ocorrem entre humanos 
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(Horowitz, 2010a). Os cachorros têm um porte bom, com variações suficientes para vários 

gostos e necessidades, o corpo deles nos é familiar, com partes que se equiparam às nossas 

(olhos, barriga, pernas), além de um aspecto importantíssimo que eles apresentam em 

comparação aos demais: os cães expressam comportamentos legíveis e tentam ler o 

comportamento dos homens. Uma das características comportamentais mais interessantes 

apresentadas pelos cães domésticos é sua predisposição a responder a gestos e pistas sociais 

dos humanos (Horowitz, 2010a). Os cães aparentam demonstrar mais sensibilidade aos 

gestos humanos do que muitas outras espécies animais (Brauer, Kaminski, Riedel, Call, & 

Tomasello, 2006; Hare, Brown, Williamson, & Tomasello, 2002). Esses aspectos, bem 

como os outros apresentados anteriormente, auxiliam-nos a responder à fascinante pergunta 

a respeito da evolução de comportamentos complexos dos cães, iluminando os porquês da 

ocorrência de uma relação homem-cão tão forte. 

De acordo com o IBGE, o Brasil é o 4º país do mundo em número de animais de 

estimação possuindo 132 milhões, sendo que desses, 52,2 milhões são cães, 37,9 aves e 

22,1 gatos. A projeção de faturamento do Mercado Pet no ano de 2015 foi de cerca de 21, 

98 bilhões, representando um aumento de 7,8% de 2014 a 2015 de acordo com a 

Associação Brasileira da Indústria de Produtos para Animais de Estimação (Abinpet, 2014). 

A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS 2014) aponta que 44,3% dos lares no Brasil 

apresentam animais de estimação, sendo que existem mais cachorros de estimação (52,2 

milhões) do que crianças nos lares (44, 9 milhões de crianças até 14 anos). Essa é a 

primeira vez que o IBGE faz um levantamento levando em conta o número de animais de 

estimação nos lares do Brasil, mostrando que a importância dada a eles vem mudando no 

país.  

 



13 

 

3. Sobre a Saúde na Atualidade 

As constantes mudanças enfrentadas pelo homem, especialmente determinadas pelas 

exaustivas cargas de trabalho e pelo ritmo de vida acelerado, obrigam-no a conviver com 

situações diárias cada vez mais estressantes e individualizadas (Berkman & Syme 1979), 

cujas consequências diretas são o isolamento social, a solidão e o estresse. 

De acordo com o Plano Nacional de Saúde (2015) a hipertensão arterial assumiu ônus 

crescente e preocupante em decorrência das transições demográfica, nutricional e 

epidemiológica ocorridas nas últimas décadas, sendo que estudos epidemiológicos 

brasileiros, apontam prevalências de 40 a 50% entre adultos com mais de 40 anos de idade. 

De acordo com Lipp e Malagris (2001), a hipertensão é uma das muitas doenças 

psicofisiológicas que apresentam o estresse como um fator contribuinte ou 

desencadeador. O termo estresse denota o estado gerado pela percepção de estímulos que 

provocam excitação emocional e, ao perturbarem a homeostasia, disparam um processo de 

adaptação caracterizado, entre outras alterações, pelo aumento de secreção de epinefrina, 

norepinefrina e os hormônios esteroides do estresse, produzindo diversas manifestações 

sistêmicas, com distúrbios fisiológicos e psicológicos (Margis, Picon, Cosner, Silveira & de 

Oliveira, 2003). Tais respostas fisiológicas aumentam, entre outros, a pressão arterial e a 

frequência cardíaca (Carlson, 2002). A Organização Mundial de Saúde (OMS) considera o 

estresse como a "epidemia de saúde do século 21, sendo que 40% na população de São 

Paulo é acometida por tal condição (Lipp & Malagris, 2004). Dessa forma, reconhece-se a 

importância do desenvolvimento de estudos e práticas acessíveis que ajudem na redução do 

estresse como uma política de saúde pública. 

São muitos os estímulos estressores aos quais um determinado organismo pode ser 

exposto e um mesmo estímulo estressor pode ocasionar diferentes respostas em diferentes 
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organismos (Pomer-Escher, 2015). O estresse gerado pode ser classificado como Eustresse 

e Distresse. Quando a resposta desencadeada pelo organismo é de alguma forma positiva 

para a situação, por exemplo, quando causa empolgação, felicidade ou prazer, ocorre o 

chamado eustresse. No entanto, quando se trata de algo negativo que desencadeia uma 

resposta inadequada como em situações que causem medo, insegurança ou patologias, 

temos o chamado distresse (Selye, 1956). Contudo, o termo estresse, geralmente, é mais 

utilizado nas situações de distresse. 

Emoções podem ser estimuladas por diversas formas, e existe uma variedade de 

técnicas de indução de emoção em pesquisas com humanos. As que utilizam imagens ou 

sons são as mais comuns (Pomer-Escher, 2015). A medição de variáveis fisiológicas para 

corroborar medidas de auto-relato se faz importante para acessar o impacto emocional real 

de determinados estímulos estressores (Nepps, Stewart & Bruckno, 2014). Podem-se 

analisar as alterações nos sinais fisiológicos gerados por esses estímulos, a fim de utilizá-

los para compreender os processos psicológicos envolvidos na resposta ao estresse 

(Cacioppo, 2004). Diversos estudos realizam medições envolvendo análises de estados 

emocionais e identificação do estresse, como aferição da temperatura da pele, pressão 

arterial, fluxo de volume sanguíneo, variação da frequência cardíaca, taxa de respiração, 

entre outras (Pomer-Escher, 2015).  

Estudos da reatividade cardiovascular têm sido realizados em laboratórios sob 

condição de controle experimental para averiguar o mecanismo de ação de aumentos 

pressóricos desencadeados pela ansiedade, principalmente como resposta a estressores 

psicossociais (Lipp, 2006). O coração não é um metrônomo e seus batimentos não possuem 

a regularidade de um relógio, portanto, alterações na frequência cardíaca são normais e 

indicam a habilidade do coração em responder aos múltiplos estímulos fisiológicos e 
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ambientais, dentre eles, respiração, exercício físico, estresse mental, entre outros (Santos et 

al, 2003). Em repouso, a frequência cardíaca situa-se em torno de 60 a 80 batimentos 

cardíacos por minuto (bpm) (Polito & Farinatti, 2003). A variabilidade cardiovascular é 

uma medida não invasiva da atividade do sistema nervoso autonômico (Furutani, Tanaka & 

Agari, 2011) e por isso tem sido muito utilizada.  

Outra medida bastante utilizada para a detecção do estresse é a Condutância da Pele 

(SCR, do inglês Skin Condutance Response). Diversos autores relatam encontrar resultados 

de condutância da pele como os mais significativos entre os demais (Goodman et al, 2013), 

os quais podem ser utilizados como importante apoio para identificação da excitação 

emocional (Lang et al, 1998). Ao avaliar o sujeito em repouso pode-se obter o nível de 

condutância de pele e a partir disso, verificar mudanças na atividade elétrica sobre a 

superfície da pele, principalmente frente a estímulos físicos ou emocionais que provocam 

ativação do sistema nervoso e mensurá-las através da resposta de condutância da pele 

(Cavalheiro, 2013). 

As consequências de altos níveis de estresse crônico são percebidas pelas licenças 

médicas e absenteísmo, queda de produtividade, desmotivação, irritação, impaciência, 

dificuldades interpessoais, relações afetivas conturbadas, divórcios, doenças físicas 

variadas, depressão, ansiedade e infelicidade na esfera pessoal (Lipp, 2005). Atualmente, há 

um aumento na demanda por serviços médicos complementares e alternativos, tanto em 

hospitais, clínicas psiquiátricas, casas de repouso e centros de reabilitação, que estão 

incluindo animais treinados, especialmente cães, para socialização e para atividades 

terapêuticas (Horowitz, 2010b).  Muitas intervenções envolvendo atividades e terapias 

assistidas por animais são realizadas para promoção de saúde em diversos contextos. 

Portanto, compreender o efeito da presença e do contato com os animais em contextos 
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terapêuticos se faz premente no desenvolvimento de intervenções realmente promotoras de 

saúde. 

 

4. Utilizando Animais na Promoção de Saúde 

Animais domésticos vêm sendo integrados aos tratamentos de uma ampla variedade 

de doenças há mais de 100 anos (Nepps, Stewart & Bruckno, 2014; Jones, 1985;), sendo 

que registros muito antigos datados do século IX, referem-se à utilização de animais em 

processos terapêuticos (Brodie & Biley, 1999). Alguns trabalhos expressivos foram se 

desenvolvendo com a ajuda e presença de animais, como o do Dr. Boris Levinson, nos 

EUA, e o da Dra. Nise da Silveira, no Brasil, que iniciou a promoção de autocuidados a 

partir da interação homem-animal em seus pacientes com transtornos mentais. Em ambos 

os trabalhos, os animais eram utilizados como a interseção entre a realidade psíquica do 

paciente e a realidade propriamente dita. Nas palavras de Nise, “o animal reúne qualidades 

que o faz apto a tornar-se um ponto de referência no mundo externo, facilitando a retomada 

de contato com a realidade, a partir de sua constância e comportamentos não invasivos” 

(Silveira, 1981). 

Sabe-se que a interação com animais influencia as interações sociais entre humanos 

atuando, também, em seus fatores relacionados, aumentando confiança e empatia, 

diminuindo comportamentos agressivos e melhorando o humor (Beetz, Uvnäs-Moberg, 

Julius & Kotrschal, 2012). Os sentimentos de solidão e isolamento podem ser suavizados 

com a presença de um animal de estimação, já que os animais podem ser usados para 

estimular atenção e interação, além de proporcionar momentos prazerosos (Kalfon, 1991). 

House (1981) sugere que o apoio social pode reduzir a percepção de que dada situação é 

estressante, e pode também, em alguns casos, tranquilizar o sistema neuroendócrino de 
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forma que o indivíduo fique menos reativo à situação de estresse. O apoio social pode vir 

de várias formas, seja um amigo próximo, cônjuge (Allen, Blascovich, Tomaka & Kelsey, 

1991) ou um animal. 

 A presença de um cão em uma sala de aula de primeira série foi associada a 

comportamentos de maior atenção dos alunos no professor, além de maior cooperação e 

integração social entre os mesmos (Kotrschal & Ortbauer, 2003). Os efeitos no 

comportamento social também estão descritos com crianças do espectro autista, que 

interagiram e brincaram com maior frequência e por período de tempo mais longos com um 

cão de verdade (Martin & Farnum, 2002; Prothmann, Ettrich & Prothmann, 2009) em 

comparação com outros brinquedos, objetos e/ ou pessoas, ficavam mais alertas de seu 

ambiente social (Martin & Farnum, 2002) e faziam mais uso de linguagem (Sams, Fortney 

& Willenbring, 2006) na presença de um cão. 

As pesquisas apontam que a presença de um cachorro reduz ansiedade, encoraja 

interações em direção de outros humanos e aumenta a percepção positiva que se tem da 

pessoa que possui ou utiliza o animal. Wesley, Minatrea e Watson (2009) verificaram que 

pacientes drogaditos que realizavam suas sessões terapêuticas na presença de um cachorro 

afirmaram ter uma aliança terapêutica mais forte e positiva em relação ao grupo controle. 

Schneider e Harley (2006) pediram a alunos de faculdade que avaliassem vídeos de dois 

psicólogos no quesito “confiabilidade” e o psicólogo que era reportado com um cão 

presente foi considerado um profissional mais confiável, para o qual teriam mais facilidade 

em se abrir.  

Muitos estudos têm investigado se o contato com um animal reduz o estresse, o medo 

e a ansiedade eliciada por um estressor. A interação física entre humanos e cães envolve 



18 

 

vários tipos de estímulos sensoriais ansiolíticos como o toque, leve pressão, calor, carinho, 

assim como estímulos olfativos, auditivos e visuais (Handlin et al, 2011).  

O’Hare e colaboradores (2014) realizaram um estudo para compreender os efeitos da 

presença de um porquinho da guiné nas taxas fisiológicas de estresse de crianças do 

espectro autista (TEA) e de desenvolvimento típico (DT) em 4 diferentes atividades: leitura 

silenciosa, leitura em voz alta, brincadeira livre com pares e brinquedos e brincadeira livre 

com pares e animal. Em todas as situações as crianças TEA apresentaram maiores níveis de 

estresse medidos pela condutância da pele do que as crianças de DT, exceto na presença do 

animal, e as crianças TEA apresentaram uma diminuição de 43% nos valores de 

condutância da pele na presença do animal em relação as outras atividades.  

Allen, Blascovich, Tomaka e Kelsey, (1991) realizaram um estudo para verificar os 

efeitos da presença de amigos, cônjuges e animais de estimação em medidas 

cardiovasculares e em resposta a eventos estressores (físicos e psicológicos). 240 casais 

casados, sendo 120 possuidores de animais, foram submetidos a testes matemáticos e 

vasoconstrição ao frio, dentro de uma das quatro possibilidades de grupo: sozinhos, com 

animal ou amigo, com cônjuge e com cônjuge e animal ou amigo. Em relação às pessoas 

que não tinham animais, as que possuíam apresentaram níveis significativamente menores 

de pressão sanguínea durante a linha de base e menor variação durante o teste. Por sua vez, 

entre os grupos dos que possuíam animais em casa, a menor reatividade e normalização 

mais rápida da pressão ocorreu nos grupos onde os animais estavam presentes. As 

conclusões apontam para uma grande importância dada aos animais de estimação por seus 

donos, e que eles são considerados fontes seguras de apoio. Essa relação está associada a 

significantes benefícios na saúde cardiovascular e comportamental.    
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Apesar dos inúmeros relatos positivos a respeito da interação entre homens e animais 

e do efeito destes sobre o bem-estar e a saúde dos humanos, há necessidade de se 

produzirem pesquisas com métodos replicáveis e medidas operacionalmente descritas que 

possam levar à predição de comportamentos e, assim, embasar proposições de 

procedimentos de intervenção baseados no benefício real da interação ente homens e 

animais. Análises experimentais são o meio mais seguro para determinar o quanto um 

comportamento pode ser considerado de fato relacionado a um evento ambiental (Cooper, 

Heron & Heward, 2007).  

Um estudo realizado por Garcia, Zaine & Domeniconi (submetido), teve por objetivo 

compreender a atuação da presença de animais de estimação na tolerância a estímulos 

sonoros aversivos. 18 estudantes universitários foram submetidos a três situações 

experimentais, com a mesma tarefa. A tarefa consistia em sentar-se em uma almofada no 

chão, colocar os fones de ouvido que já estavam previamente conectados a um laptop e 

ouvir o som, até que o primeiro sinal de desconforto surgisse, quando, então, os 

participantes deveriam retirar o fone e sair da sala. Previamente à pesquisa, quatro tipos de 

sons monotônicos foram desenvolvidos pelas experimentadoras e foram apresentados para 

10 pessoas não relacionadas a pesquisa para que votassem nos três sons mais aversivos (que 

foram, então, utilizados).  Em uma das condições (controle), os sujeitos apenas ouviam ao 

som, sem nenhum distrator. Em outra, (livro) os sujeitos tinham à disposição um livro de 

figuras do Van Gogh, com figuras das pinturas e texto em holandês, para folhearem se 

quisessem, enquanto ouviam ao som. Tal livro foi escolhido com a finalidade de servir 

como um distrator, evitando, porém, sua leitura, que envolveria processos mais complexos 

(um distrator visual foi escolhido por não gerar comportamentos incompatíveis ao de ouvir 

o som). Na terceira condição (cachorro), os sujeitos recebiam petiscos para interagirem, 
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caso desejassem, com um cachorro da raça Border Collie, enquanto ouviam ao som. As 

sessões foram gravadas e analisadas. Após cada uma das sessões, os sujeitos responderam a 

um Diferencial Semântico de Avaliação das Sessões (DS). Os resultados mostraram que a 

média de tempo de todos os participantes nas três condições experimentais diferiu entre si, 

sendo que na condição Controle, o tempo de latência de retirada dos fones foi de 16 

minutos, na condição Livro, foi de 20 e na Cachorro, foi 26 minutos, o que sugere que a 

presença do cão atua no aumento da tolerância ao estímulo aversivo.  As sessões que 

continham a presença do cão foram significativamente melhor avaliadas no DS do que a 

com o livro, seguida por último, pela sessão controle. Esse resultado sugere que a presença 

do cão colaborou com uma avaliação muito mais positiva da condição aversiva e pode ser 

considerada uma fonte de atenção alternativa ao problema, gerando bem-estar, calma, 

tranquilidade e sentimentos positivos.  Esse estudo preliminar evidenciou que a presença de 

um animal de estimação produziu efeitos de tolerância à condição aversiva mais acentuados 

no comportamento dos participantes do que o livro, evidenciando que a influência do cão, 

enquanto estímulo discriminativo, é diferente de um distrator inanimado.  

O estudo apresentou limitações relacionadas especialmente à quantidade de 

participantes e a generalidade dos resultados, mas representou um avanço no que se refere à 

possibilidade de estudar empiricamente e com um método replicável, um fenômeno que 

pode ter importantes implicações na formulação de procedimentos de ensino e terapêuticos.  

Identificar os processos psico-fisiológicos que subjazem os relacionamentos 

interespecíficos pode proporcionar um quadro para o provável efeito direto dos pets na 

saúde (Ortega & Buela-Casal, 2006).  
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OBJETIVO 

O presente trabalho teve por objetivo a replicação sistemática de Garcia, Zaine & 

Domeniconi, (submetido), com modificações no delineamento experimental utilizado e no 

tamanho da amostra (aumento significativo do número de participantes), visando verificar a 

atuação da presença de um cachorro na tolerância a um estímulo sonoro aversivo, além de 

mensurar as respostas fisiológicas de estresse (especificamente  as taxas de batimentos 

cardíacos e  níveis de condutância da pele) geradas nas três diferentes situações, bem como 

a avaliação subjetiva que os participantes deram das mesmas nos quesitos ansiedade e 

outros sentimentos. 

 

MÉTODO 

A presente pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética de Pesquisa com 

Seres Humanos da UFSCar, (CAAE: 28071014.6.0000.5504) e pelo Comitê de Ética de 

Pesquisa envolvendo Animais (CEUA Nº 8077050415) e foi conduzida de acordo com as 

normas estabelecidas pela Resolução nº 196, de 10 de outubro de 1996.    

 

Participantes   

Participaram 60 pessoas, de 21 a 34 anos, (M=26,5 e SD= 3,1), sendo 33 mulheres e 

27 homens selecionados a partir de critérios disponibilidade de tempo e interesse. Para 

determinar em qual tratamento os participantes seriam dispostos, o experimentador 

escreveu em papéis de igual tamanho os números 1, 2 e 3 que corresponderam as três 

condições propostas nesse trabalho e para cada um foi sorteado um número, respeitando o 

mesmo número de homens e mulheres em cada grupo, além do critério de que dentro de 

uma semana, os três grupos deveriam ser contemplados igualmente. Após a coleta de dados 
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de 30 participantes, algumas implementações novas foram realizadas no procedimento, 

sendo elas a aferição de condutância da pele e a utilização da Escala VAMS, razão pela 

qual apenas os 30 últimos participantes fizeram parte da coleta dessas variáveis, sendo que 

a latência, os batimentos cardíacos, a escala de apego e o diferencial semântico foram 

obtidos dos 60 participantes. 

Materiais  

Foram utilizados um laptop DELL com uma webcam integrada; Fone de Ouvido WS 

2000, Cinta de monitoramento cardíaco Suunto AMBIT2R; Livro da vida e obra de Van 

Gogh “Meesters der Schilderkunst: Het Komplete Werk van Vincent Van Gogh” 

Lekturama-Rotterdam, 144 páginas; Escala de Diferencial Semântico (DS) e Escala de 

Apego a Animais de Companhia (desenvolvida com base em Geller, 2005; Holcomb, 

Williams & Richards, 1985) Escala Análoga Visual de Humor (Visual Analogue Mood 

Scale) – VAMS; equipamento E-Sense para medição da condutância da pele; IPAD 2ª 

geração com o software E – Sense previamente instalado. 

 

Estímulo Sonoro Construído 

A partir de Garcia, Zaine e Domeniconi (submetido), um estímulo sonoro polifônico foi 

construído em estúdio. O som é composto por 23 notas monofônicas cujas frequências 

variavam de 3 a 16 Hz (som de baixa frequência) sendo que, conjuntamente, formam um 

som polifônico de 60 minutos de duração. Halpern, Blake e Hillenbrand (1986) afirmam 

que sons compostos de baixas frequências contribuem para a percepção de desconforto 

relativo ao estímulo. Sabe-se, também, que estímulos sonoros são conhecidos como 

estressores potentes, evocando sensações desagradáveis e reações fisiológicas de estresse 

(Alvarsson, Wiens & Nilsson, 2010). Para verificar se o estímulo apresentava tal 
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característica, o som foi apresentado a 6 juízes não relacionados à pesquisa, validando 

informalmente a aversividade do mesmo.  

 

Animal Utilizado 

Foi utilizado um cachorro da raça Border Collie, de aproximadamente 3 anos de 

idade, macho, previamente adestrado para interagir calmamente com os participantes. A 

escolha desse animal se deu devido a sua docilidade e afabilidade para com pessoas no 

geral, além da ausência de comportamentos agressivos, critérios utilizados em pesquisas 

desta área (Somervill et al, 2008).  

 

Medidas Fisiológicas 

O equipamento Suunto AMBIT2R é um relógio monitor digital e automático que 

mede os batimentos cardíacos por minuto (bpm) através de uma cinta elástica com dois 

eletrodos acoplados, que deve ser colocada na região do tórax, abaixo do peitoral. 

Equipamentos como este vêm sendo utilizados com frequência em pesquisas que buscam 

compreender as respostas cardiovasculares, sendo uma medida robusta da função 

autonômica do sistema nervoso central (Delaney & Brodie, 2000).  

O E- Sense, por sua vez, é um sensor GSR (do inglês Galvanic Skin Response) que 

mede a impedância elétrica da pele, fornecendo uma medida da sua resistência (atividade 

eletrodérmica). Esta resistência diminui devido ao aumento de suor nessa área, o que 

geralmente ocorre quando a pessoa está experimentando emoções como estresse ou 

surpresa (Pomer-Escher, 2015). Os dados de resistência são captados através de dois 

eletrodos colocados nos dedos da mão (dedo indicador e dedo médio), sendo que a 

alteração nos valores de atividade eletrodérmica é decorrente da atividade do sistema 
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simpático sobre as glândulas cutâneas, a qual basicamente traduz flutuações rápidas na 

atividade glandular mediada pela liberação de acetilcolina pelo sistema nervoso (Pomer-

Escher, 2015). A atividade simpática pode ser acessada através das respostas de 

condutância da pele, assim como a atividade parassimpática é acessada através da 

variabilidade da frequência cardíaca (Alvarsson, Wiens & Nilsson, 2010). 

 

Medidas Psicológicas 

 Para acessar os níveis de ansiedade, estresse, desconforto e outros possíveis 

sentimentos apresentados na hora da coleta de dados, duas escalas foram aplicadas nos 

participantes. A Escala de Diferencial Semântico foi construída com base em Del Prette e 

colaboradores (2012) e é uma medida do significado de conceitos, que foi desenvolvida por 

Osgood e seus colaboradores (Osgood, Suci & Tannenbaum, 1954), na qual os 

respondentes avaliam qualquer conceito - pessoas, objetos, comportamentos, ideias – a 

partir de uma série de adjetivos bipolares, usando uma escala de cinco pontos (Cozby, 

2009). Os pares de adjetivos foram compostos tanto por conceitos de avaliação (bom-ruim), 

quanto de atividade (agitado-calmo).  A escala foi dividida em adjetivos que avaliavam a 

sessão (por exemplo a polaridade legal-chata) e adjetivos que avaliavam estados de humor 

dos participantes (como relaxado-estressado).  

A Escala Analógica de Humor (VAMS) foi proposta originalmente por Norris (1971) 

e traduzida para o português por Zuardi e Karniol (1981), possui 16 itens compostos por 

uma linha reta de 100mm que liga os dois sentimentos opostos. Estes itens foram 

originalmente agrupados de forma intuitiva, em quatro fatores: ansiedade, sedação física, 

sedação mental e outros sentimentos, conforme figura 1 retirada de Sanchez e Amauri 

(2011). Nesta escala, os participantes são instruídos a marcarem com um traço vertical na 
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linha de 100mm no ponto referente a seu estado subjetivo no momento presente 

(Bergamashi et al, 2011). Esta escala é bastante utilizada no Brasil para acessar estados 

subjetivos (Sanchez & Amauri, 2011). Na instrução oral, foi enfatizado, que o extremo de 

cada linha deva ser considerado como equivalente ao máximo que se pode sentir naquele 

item, e que o centro da escala deve equivaler a seu estado habitual.  

 

Figura 1: Elementos constituintes da escala analógica de humor, conforme Zuardi et al, 

1993 (apud Sanchez & Amauri, 2011). 

 

 

 

Procedimento 

 Um cartaz a respeito da pesquisa foi compartilhado nas redes sociais e o contato com 

os interessados foi realizado via e-mail e/ou redes sociais. Nesse contato, algumas 

perguntas foram realizadas para verificar informações a respeito dos critérios de exclusão 

para a participação na pesquisa: 1. presença de medo e/ou desconforto na presença de um 

cachorro de porte médio, manso e adestrado; 2. Utilização por parte do participante de 

algum medicamento modulador de ansiedade e/ou depressão.  Os agendamentos dos 
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participantes ocorreram das 14h às 19h, de domingo a domingo, sendo que cada pessoa 

poderia permanecer em sessão por no máximo 60 minutos. 

 

Etapa 1  

Para os 30 primeiros participantes da pesquisa, a etapa 1 se deu da seguinte forma: o 

experimentador conduziu cada participante à sala experimental, onde havia um tapete 

estendido, em cima do qual havia um banco baixo de madeira com almofadas e um apoio 

de madeira para os equipamentos como o relógio de monitoramento cardíaco e o fone de 

ouvido. Havia, também, uma cadeira para apoio do laptop que gravava as sessões. A pessoa 

se acomodava sentada no banco e recebia a seguinte instrução seguida do modelo visual de 

colocação da cinta de monitoramento: 

 “Essa coleta envolve duas etapas: A primeira etapa é esta, na qual você se sentará 

na almofada (aguarda enquanto o participante se acomoda) e permanecerá com a coluna 

ereta em uma posição confortável. Em minhas mãos tenho uma cinta de monitoramento 

cardíaco que você deverá colocar logo abaixo do peitoral (experimentadora dava o modelo 

de como se colocar a cinta). Permaneça sentado pelos próximos 10 minutos, enquanto 

responde ao questionário que lhe darei. Você tem alguma dúvida que gostaria de 

esclarecer? (resposta do part.)”.   

Após o participante colocar a cinta por baixo da roupa, o experimentador dava início 

à coleta da linha de base de batimentos cardíacos através de botões do relógio auxiliar. Uma 

prancheta com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido e a Escala de Apego a 

Animais de Companhia era apresentado para o participante responder. O experimentador 

saía e fechava a sala, contabilizando 10 minutos para retornar e dar início à segunda etapa.  
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A experimentadora iniciava o relógio de medição dos batimentos cardíacos saía e 

fechava a porta. Ao longo de dez minutos os participantes permaneciam em repouso 

fechados dentro da sala. Após esse tempo, a experimentadora entrava na sala, parava o 

relógio, salvando assim as informações coletadas na linha de base, e dava início a segunda 

parte do experimento. 

Para os 30 participantes restantes, a etapa 1 apresentou pequenas mudanças de 

procedimento conforme segue: O experimentador conduziu cada participante à uma mesa 

contígua à sala experimental, na qual o participante se sentava e respondia o VAMS 

primeiramente, seguido da leitura e assinatura do Termo de Consentimento Livre 

Esclarecido, seguido, por fim da Escala de Apego a Animais de Companhia. Após esse 

primeiro momento, o participante era conduzido à sala experimental, onde havia um tapete 

estendido, em cima do qual havia um banco baixo de madeira com almofadas e um apoio 

de madeira para os equipamentos como o relógio de monitoramento cardíaco, o tablet 

acoplado aos eletrodos de condutância da pele e o fone de ouvido. Havia, também, uma 

cadeira para apoio do laptop que gravava as sessões. Os participantes foram instruídos 

informalmente a colocarem a cinta de monitoramento cardíaco e sentarem-se em seguida. 

Com o participante já acomodado no banco, o experimentador posicionava cada um dos 

dois eletrodos do E-Sense nos dedos do mesmo, sendo que os eletrodos foram posicionados 

de forma a envolverem a falange média dos dedos indicador e médio da mão esquerda dos 

voluntários. Após esse momento dava-se início à coleta de condutância da pele por 70 

segundos, sendo que esse momento fora chamado de Calibragem e envolvia a presença do 

cachorro e da experimentadora para os participantes do grupo Cão e apenas a 

experimentadora para os demais participantes, ambos em um contexto de conversa leve. 

Esse momento serviu para verificar se algum participante iria apresentar alguma resposta de 
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estresse na presença do cão mesmo havendo relatado ausência de medo e/ou desconforto 

em presença do mesmo.  

Após 70 segundos, a experimentadora retirava o animal no caso dos participantes do 

grupo Cachorro e lia a instrução da coleta de linha de base, conforme segue:  

“Essa coleta envolve duas etapas. A primeira etapa é esta, na qual você se sentará e 

permanecerá com a coluna ereta em uma posição confortável por cinco minutos. Durante 

esse tempo não realize movimentos bruscos e não mexa nos equipamentos. Após o término 

dos 5 minutos eu abrirei a porta e iniciaremos a segunda etapa. Você tem alguma dúvida 

que gostaria de esclarecer?  (resposta do part.) ” 

A experimentadora iniciava o relógio de medição dos batimentos cardíacos e 

reiniciava o E-Sense, saía e fechava a porta. Ao longo de cinco minutos os participantes 

permaneciam em repouso fechados dentro da sala. Após os cinco minutos cronometrados, a 

experimentadora entrava na sala, parava os equipamentos salvando assim as informações 

coletadas na linha de base e apresentava uma segunda cópia do VAMS para os participantes 

responderem. Após terminada as repostas, dava-se início a segunda parte do experimento. 

 

Etapa 2 

 A etapa dois ocorreu da mesma forma para os 60 participantes, com exceção de que 

apenas os 30 últimos participantes estavam utilizando o equipamento de condutância da 

pele. Nesse momento, o experimentador leu a instrução referente ao grupo de cada 

participante conforme segue: 

1.0  Instrução condição Controle: 

  “A segunda etapa inicia-se agora, e nela você deverá permanecer sentado com a 

coluna ereta em uma posição confortável. Depois que eu sair e fechar a porta, você deverá 
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posicionar o fone de ouvido em suas orelhas. Permaneça com o fone de ouvido pelo tempo 

que for confortável para você. Quando desejar, retire o fone e me chame em voz alta sem 

se levantar. Evite realizar movimentos bruscos e não mexa nos equipamentos. (A 

experimentadora sai e encosta a porta). ” 

2.0 Instrução condição Livro: 

“A segunda etapa inicia-se agora, e nela você deverá permanecer sentado com a 

coluna ereta em uma posição confortável. Depois que eu sair e fechar a porta, você deverá 

posicionar o fone de ouvido em suas orelhas. Ao lado da almofada existe um livro de 

figuras do Van Gogh que você poderá folear enquanto ouve ao som. Permaneça com o 

fone de ouvido pelo tempo que for confortável para você. Quando desejar, retire o fone e 

me chame em voz alta sem se levantar. Evite realizar movimentos bruscos e não mexa nos 

equipamentos. (A experimentadora sai e encosta a porta). ” 

3.0   Instrução condição Cachorro: 

 “A segunda etapa inicia-se agora, e nela você deverá permanecer sentado com a 

coluna ereta em uma posição confortável. Depois que eu sair e fechar a porta, você deverá 

posicionar o fone de ouvido em suas orelhas. O Chronos permanecerá dentro da sala e 

você poderá interagir com ele enquanto ouve ao som. Permaneça com o fone pelo tempo 

que for confortável para você. Quando desejar, retire o fone e me chame em voz alta sem 

se levantar. Evite realizar movimentos bruscos e não mexa nos equipamentos. (A 

experimentadora sai e encosta a porta). ” 

Ao final das instruções, o experimentador iniciava a gravação do vídeo, e iniciava 

novamente a coleta dos batimentos cardíacos e da condutância da pele (para os 30 últimos) 

ligava o fone de ouvido e o entregava nas mãos do participante, retirando-se imediatamente 

da sala, fechando a porta. O Som iniciava-se com um delay de cinco segundos (tempo 
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necessário para o experimentador sair da sala). O experimentador permanecia do lado de 

fora da sala, em silêncio esperando pelo chamado dos participantes. Quando o participante 

o chamava, ele entrava na sala, desligava o fone e encerrava a coleta dos dados de 

batimento e condutância. O participante, então recebia a prancheta com a escala de 

diferencial semântico e a terceira cópia do VAMS (30 últimos participantes) para responder 

avaliando, assim, a sessão. 

 

Procedimento de análise de dados 

 

Os 60 vídeos foram analisados individualmente para a obtenção do tempo de latência 

de retirada do fone, que consistiu na subtração do momento (em minutos e segundos) de 

colocada do fone, do momento de sua retirada. Para acessar informações a respeito dos 

estados subjetivos dos participantes, as respostas apresentadas no diferencial semântico dos 

60 participantes foram contabilizadas e analisadas utilizando os cálculos de Alfa de 

Crombach com o objetivo de estimar sua confiabilidade, ou seja, avaliar a consistência das 

respostas dadas pelos participantes.  As 3 respostas do VAMS de cada um dos 30 

participantes foram medidas e analisadas para se compreender a curva de ansiedade e 

outros sentimentos ao longo da coleta, incluindo no momento em que os participantes 

estava ouvindo ao som. As medidas fisiológicas foram contabilizadas, para se compreender 

os resultados de cada grupo em relação aos batimentos cardíacos dos 60 participantes e à 

condutância da pele dos 30 participantes.  
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RESULTADOS 

Serão apresentados os resultados referentes aos dados de escala de apego a animais de 

companhia, latência de retirada do fone, batimentos cardíacos e diferencial semântico dos 

60 participantes da pesquisa. Por sua vez, os dados referentes à condutância da pele e a 

Escala VAMS são referentes apenas aos últimos 30 participantes. 

 

1.0 Escala de Apego a Animais de Companhia 

Todos os 60 participantes responderam a escala de apego a animais de companhia. 

Isso se deu com o intuito de verificar as disposições afetivas dos participantes em relação 

aos animais de companhia, compreendendo se havia homogeneidade nos grupos. Verificou-

se que entre os três grupos, o comportamento das pessoas em relação aos seus animais foi 

homogêneo, conforme apresentado na tabela abaixo. 

 

Tabela 1: Total de Respostas dos participantes na escala de apego a animais de companhia, 

considerando as respostas “sempre” (S) e “quase sempre” (Q S), por grupo. 

 

  

 

 

 

 
Possuo 

animal de 

companhia 

Gosto de 

acariciar 

meu animal 

Prefiro estar na cia 

de meu animal do 

que de outras pessoas 

Considero meu 

animal um 

membro da 

família 

Quando estou 

triste procuro 

conforto em 

meu animal 

Me sinto triste 

quando estou 

longe do meu 

animal 

  
S Q S S  Q S S Q S S Q S S Q S 

Cachorro 17 11 5 0 4 13 1 4 4 2 4 

Livro 14 14 2 1 8 14 1 6 3 3 3 

Controle 10 10 3 1 2 6 5 6 3 2 3 
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2.0 Latência de Retirada dos Fones 

Um dos participantes do grupo Cachorro foi desconsiderado na análise da latência já 

que, ao permanecer em sessão pelo tempo máximo estipulado pelo experimentador e após 

ser indagado, demonstrou não ter compreendido a instrução dada. Dessa forma, os  

resultados são referentes aos 59 participantes, conforme descrito a seguir. Como esperado, 

o grupo de participantes que permaneceu por mais tempo ouvindo o som foi o grupo 

cachorro, cuja média, em minutos, foi de M= 17,13. A média apresentada no grupo 

Controle foi de M=15,20, e, o menor tempo encontrado se deu no grupo Livro M= 12,27, 

conforme tabela 2. Os valores foram submetidos ao teste Shapiro-wilk (p-valor), rejeitando-

se a normalidade dos mesmos. Foi utilizado o teste não paramétrico de Kruskal-Wallis (p< 

0,05), porém não foram encontradas diferenças estatísticas entre os dados (p= 0,22).  

 

Tabela 2: Valores referentes a latência de retirada do fone de ouvido em minutos, nas três 

diferentes condições experimentais. 

 

3.0 Batimentos Cardíacos por Minuto 

 

 

Conforme explicitado no procedimento, esses dados são referentes aos batimentos 

cardíacos dos 60 participantes. Conforme esperado, em relação à Linha de Base (LB), os 

batimentos durante a sessão experimental apresentaram um leve aumento, que pode estar 

relacionado ao desconforto gerado pelo som, porém não houve diferença estatisticamente 

relevante [ANOVA, para    p≤ 0.05, (p=0,17)]. A maior variação em relação à linha de base 

Grupo  Média SD Mediana Mínimo Máximo 

Cachorro  17.13 12.46 16.850 4.43 49.65 

Controle  15.20 16.99 7.625 0.05 52.92 

Livro  12.27 10.11 9.560 1.75 36.15 
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foi encontrada na condição cachorro, de 78,7 bpm para 81,9 bpm, Por sua vez, a menor 

variação encontrada se deu na condição controle de 79,7 bpm para 80,7 bpm. Os dados 

serão apresentados na figura 2 e na tabela 3. 

 

Tabela 3: Dados dos batimentos cardíacos por minuto (bpm) das 3 condições 

experimentais, referentes à linha de base e à sessão. 

 

 

Figura 2: Batimentos cardíacos por minuto nas três condições experimentais.  

 

 

4.0   Avaliações do Diferencial Semântico 

 

O diferencial semântico construído foi submetido ao teste de Alfa de Crombach para 

atestar sua confiabilidade. Os valores de α ≥ 0,7 representam que a medida apresenta 

respostas confiáveis.  As respostas do Diferencial Semântico dividiram-se em dois blocos, 

 

 Linha de Base Sessão 

 Média SD Min Max Med Média SD Min Max Med 

Cachorro 78,7 9,8 60 98 78 81,9 7,9 69 99 82 

Livro 76,5 7,9 57 99 77,5 78,9 12,1 59 109 78,5 

Controle 79,6 11,4 60 113 77,5 80,6 9,3 69 107 80,5 
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sendo o primeiro denominado “a sessão foi” e seu valor de α = 0,87. Por sua vez, o 

segundo bloco foi denominado “como eu me senti” e seu valor de α = 0,76. O valor de alfa 

referido pelo conjunto total dos dados do questionário foi de α = 0,77. A mediana dos 

valores para cada par de adjetivo foi calculada e será apresentada nas figuras 3 e 4.  

Considerando a escala de 1 a 5 com o 1 sendo “muito ruim” e relacionado ao adjetivo 

negativo e 5 como “muito bom” relacionado com o adjetivo positivo, verifica-se que o as 

avaliações dos participantes do grupo “Cachorro” foram, em alguns quesitos, mais positivas 

do que nos demais grupos. Os escores referentes às respostas dos 60 participantes serão 

apresentados nas figuras 3 e 4. 

 

5.0   Escala Analógica de Humor (VAMS)  

A Escala Analógica de Humor é representada por quatro itens gerais, sendo eles, 

Ansiedade (A), Sedação Mental (S. M.), Sedação Física (S. F.), e Outros Sentimentos (O. 

S.), cuja gradação vai de 0 à 100, sendo 100 o máximo de escore medido no item. As 

médias dos valores dos 4 itens, nas três condições experimentais, serão apresentados na 

tabela abaixo. Como apresentado anteriormente, esse dado é referente, apenas, a 30 dos 

participantes que fazem parte da pesquisa. De acordo com o esperado, as respostas dos 

participantes nos tempos 1 e 2 não apresentaram diferenças estatisticamente relevantes 

[ANOVA (p≤0.05) para o tempo 1 (p=0,24), e tempo 2 (p=0,59) ]. Em relação ao tempo 3, 

não foram encontradas diferenças estatisticamente relevantes nas avaliações dos 

participantes (p=0,56). 
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Figura 3. Mediana das avaliações para cada par de adjetivos 

bipolares de como “ a sessão foi” para cada condição. 

                                                       

 

 

 

Figura 4. Mediana das avaliações para cada par de adjetivos  

bipolares de como “eu me senti na sessão” para cada condição.
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Tabela 4: Médias dos escores dos quatro itens (ansiedade, sedação mental, sedação física e 

outros sentimentos) do VAMS nos três diferentes tempos. 

 

Ao chegarem para a coleta de dados, tempo 1, os participantes apresentaram escores 

pouco abaixo de 50 (média), sendo que tais respostas sinalizam uma ansiedade média 

naquele momento. Após a linha de base, tempo 2, como era esperado, os escores de 

ansiedade (A) apresentaram uma queda, sendo seguida por um aumento nos três grupos no 

tempo 3. Embora os dados não sejam estatisticamente significativos (ANOVA p≤0.05, 

p=0,24), a menor diferença encontrada entre o tempo 2 e 3 foi no grupo Cachorro (8,8), 

seguida do valor do grupo controle (20,0), e por fim, do grupo livro (23,2). A menor média 

do escore A no tempo 3, também, foi encontrada no grupo cachorro (38,7). 

 

6.0  Condutância da Pele 

Para os 30 últimos participantes, a condutância da pele foi aferida em três diferentes 

momentos, sendo o Tempo 1 denominado Calibragem (cerca de 80 segundos), o Tempo 2, 

Linha de Base (5 minutos) e o Tempo 3, Sessão (igual ao tempo de latência do 

participante). O equipamento utilizado foi amostrado a 10 Hz, e os valores são medidos em 

Microsiemens (µS). As médias dos valores por grupo, nos três tempos serão mostrados na 

tabela 5. Como era esperado, houve um aumento dos valores de condutância do tempo 2 

para o tempo 3, o que pode ser devido ao som estressante, porém tal diferença não foi 

 Tempo 1 (ao chegar) Tempo 2 (após 5 min LB) Tempo 3 (após ouvir o som) 

 A S. M. S. F. O. S. A S. M. S. F. O. S. A S. M. S. F. O. S. 

Cachorro 39,6 39,1 30,6 30,9 29,9 40,1 32,5 17,2 38,7 33,4 38,2 30,3 

Livro 43,6 35,4 37,2 25,0 30,8 36,6 33,5 25,5 54,1 34,6 42,7 25,3 

Controle 30,9 57,7 38,9 33,2 27,5 54,9 34,3 30,7 47,4 24,2 34,3 28,1 
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estatisticamente relevante a partir do teste de Kruskall-Wallis (p=0,2). É interessante notar 

que a menor diferença ocorreu no grupo cachorro (0,35 µS), seguido do valor do grupo 

controle (0,93 µS) porém não houve diferença estatística (p=0,3). A maior diferença 

encontrada ocorreu no grupo livro (0,93 µS).  

 

Tabela 5: Média e desvio padrão dos valores em microsiemens da condutância da pele, por 

grupo, nos três momentos aferidos. 

 

 

 

 

DISCUSSÃO 

Os resultados apresentados nesse trabalho contribuem para ampliar a compreensão do 

papel da presença de um cachorro na avaliação e tolerância de uma situação aversiva. Um 

vasto corpo de evidências tem apontado que cães apresentam efeitos na redução de estresse 

e ansiedade (Lass-Hennemann, Peyk, Streb, Holz & Michael, 2014; Beetz, Kotrschal, 

Hediger, Turner, & Uvnäs-Moberg, 2011; Lang, Jansen, Wertenauer, Gallinat & Rapp, 

2010; Barker, Knisely, McCain & Best, 2005)  em variados contextos, porém nem sempre 

utilizando procedimentos replicáveis e medidas operacionalmente descritas (Shiloh, Sorek 

& Terkel, 2015; Beetz, Kotrschal, Hediger, Turner, & Uvnäs-Moberg, 2011; Hoffman et al, 

2009). O presente estudo, encontra-se, então na tentativa de preencher essa lacuna, já que 

utilizou um método experimental simples e operacionalmente replicável. De acordo com a 

revisão de literatura realizada por Beetz e colaboradores (2011) os estudos relacionados à 

 Calibragem Linha de Base Sessão 

Cachorro 1,76 µS     (+- 0,96) 1,9 µS     (+- 1,17) 2,25 µS   (+- 1,42) 

Livro 2,0 µS      (+- 1,1)       2,0 µS     (+- 1,28) 2,93 µS    (+- 1,16) 

Controle 1,4 µS     (+- 0,7) 1,68 µS    (+- 0,66)   2,36 µS    (+- 2,5) 
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presença de animais na modulação do estresse e da ansiedade têm focado em populações de 

risco, como crianças com desenvolvimento atípico, adultos com necessidades especiais e/ou 

doenças psiquiátricas, idosos, entre outros. Porém, pouco se sabe a respeito dessas respostas 

em populações de jovens saudáveis como é proposto por este trabalho. 

Mesmo na ausência de resultados com significância estatística, os dados apresentados 

confirmam os achados em Garcia, Zaine e Domeniconi (submetido) evidenciando que a 

presença do cão produziu efeitos de tolerância à condição aversiva mais acentuados no 

comportamento dos participantes do que o livro, influenciando, também, a avaliação das 

sessões que, na presença do cão, foram consideradas mais positivas.   

A retirada do fone de ouvido representou um comportamento de fuga ao estímulo 

aversivo, e sendo assim, quanto mais tempo os participantes permaneciam com o fone 

maior seria sua tolerância em relação ao estímulo estressor. Considerando-se que o grupo 

cachorro apresentou a maior latência, pode-se supor que a presença do animal tenha 

influenciado de maneira mais abrangente a disposição dos participantes, em relação aos 

demais grupos. Esse fato pode estar correlacionado às avaliações dadas no diferencial 

semântico, corroborando dados da literatura que apontam que a presença de um cão está 

relacionada a avaliações mais positiva da situação (Wesley, Minatrea e Watson, 2009; 

Schneider & Harley, 2006), sendo que os participantes do presente estudo sentiram-se mais 

confortáveis, divertidos e felizes em relação as avaliações dos demais grupos.  Esses dados 

também foram encontrados em Garcia, Zaine & Domeniconi (submetido), e sob esse 

aspecto, considera-se que a relação entre o homem e outro ser vivo é muito mais complexa 

do que a relação que se dá entre o homem e um objeto inanimado, no caso o livro.     

Especula-se que isso ocorra já que o animal fornece um foco de atenção prazeroso e 

externo ao sujeito, além de promover sentimentos de segurança e conforto (Kalfon, 1991; 
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Friedmann et al, 1980). Hoffman e colaboradores (2009) afirmam que como os cães 

domésticos têm protegido suas companhias humanas pelos últimos 15.000 anos, parece 

plausível que a presença de cachorros proporcione sensação de segurança e conforto até os 

dias de hoje.  

Em relação as respostas subjetivas de mensuração de ansiedade, encontrou-se que no 

momento 3, a média do escore VAMS de ansiedade do grupo cachorro foi o menor 

M=38,7, sendo que os demais apresentaram valores mais altos (M=47,4 no grupo controle e 

M=54 no livro). Quando considera-se a diferença de momento 2 e 3, os participantes que 

estavam na presença do animal também apresentaram uma média menor de ansiedade M= 

8,8 em relação aos valores obtidos no grupo livro M= 20,0 e controle M=23,2. Essa 

diminuição na ansiedade em presença de animais de estimação também foi encontrada em 

um vasto corpo de pesquisa (Shiloh, Sorek e Terkel, 2015; Berget, Ekeberg, Pedersen & 

Braastad, 2011; Lang, Jansen, Wertenauer, Gallinat & Rapp, 2010; Cole, Gawlinski, Steers, 

& Kotlerman, 2007; Barker, Pandurangi &Best 2003). Embora sutil, os dados deste 

trabalho sugerem uma possibilidade de que a presença do animal tenha servido de apoio 

social, atenuando os efeitos do som no humor dos participantes, outro aspecto também 

corroborado pela literatura. Considerando que os participantes que estavam na presença do 

cão avaliaram a sessão como sendo mais legal e serena, e apontaram que sentiram-se mais 

relaxados e seguros, tais aspectos podem estar relacionados ao que é apontado por House 

(1981), que a presença de apoio social tranquiliza o sistema neuroendócrino, gerando uma 

menor reatividade em relação a eventos estressores.  

Em relação às respostas de condutância da pele após a sessão, os participantes do 

grupo cachorro apresentaram valor médio mais baixo M= 2,25 e a menor diferença entre o 

momento dois e o três também ocorreu na presença do animal (tempo 2 – tempo 3 = 0,35). 
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Os efeitos da presença de um animal na diminuição da condutância da pele já foram 

apontados em experimentos anteriores (O’Hare et al, 2015; Allen, Blascovich, Tomaka e 

Kelsey, 1991). Tais efeitos podem estar relacionados aos achados de  Baun, Bergstrom, 

Langston & Thoma (1984) que apontaram que interações de curta duração com animais de 

companhia resultam em efeitos fisiológicos que indicam relaxamento, o que pode ser 

devido a atividade parassimpática. Os dados do presente trabalho, embora insipientes, 

podem ser relacionados às avaliações dadas, que apontaram que na sessão com o cão os 

participantes sentiram-se mais relaxados e seguros do que nas demais.  

Os estudos envolvendo a atuação de animais na modulação do estresse e ansiedade 

podem envolver investigações distintas, sendo que alguns apresentam delineamentos 

buscando compreender os efeitos cardiovasculares em condição de repouso e outros 

envolvendo a realização de tarefas estressantes. A literatura aponta que há diferenças 

estatísticamente relevantes no aumento dos batimentos caradíacos de participantes 

submetidos a situações de estresse, sendo que, quando os mesmos são submetidos à 

presença de algum animal de estimação esse aumento é menor em relação ao controle 

(Barker, Knisely, McCain & Best, 2005; Allen et al, 2002). No presente estudo, embora 

tenha havido um pequeno aumento nos valores dos batimentos cardíacos aferidos na sessão, 

em relação à linha de base, os dados não foram de encontro ao que já foi apontado 

anteriormente. Tal fato pode ser devido à qualidade do estímulo estressor, bem como da 

eficácia do equipamento utilizado para aferir os batimentos, já que a maioria dos estudos 

que se utilizam dessas medidas aferem não só a frequência cardíaca, mas também a pressão 

sistólica e diastólica. 

Demello (1999) encontrou que participantes expostos a estressor cognitivo 

apresentaram redução dos batimentos cardíacos mais acentuada na presença de um animal 
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cujo único contato possível era o contato visual. Em relação ao grupo no qual os 

participantes podiam ter contato físico com o mesmo, não houve diferenças estatísticas na 

redução dos batimentos cardíacos. Pode-se imaginar que a excitação e a movimentação 

relacionada ao contato físico com o animal tenha um efeito nos batimentos cardíacos, 

aumentando-os, mesmo que não signifique a presença de maior estresse.  Esse dado pode 

estar relacionado aos achados deste trabalho, no qual o maior aumento nos valores de bpm 

se deu no grupo cachorro (de 78,7 bpm aferido em repouso, para 81,9 bpm na sessão), 

porém essa variação possa ser devida ao eustresse, já que os participantes aparentavam 

estar mais empolgados na presença do cão, conversando e bricando com ele, mexendo os 

braços e fazendo carinho no animal, o que por sua vez foi confirmado nas avaliações do 

diferencial semântico, apontando que a presença do animal tornou a sessão mais divertida e 

feliz. Ainda, em relação aos batimentos cardíacos, o menor valor bpm máximo encontrado 

nas três condições foi o do grupo cachorro (M= 99,0 bpm), podendo indicar uma resposta 

do sistema parassimpático mais acentuada, resultante da presença do animal. 

Conforme mencionado acima, o fato de os batimentos cardíacos não terem seguido o 

padrão de resposta apontado na literatura pode ser devido à força do estressor utilizado. 

Como não houve diferença estatística entre a linha de base e a sessão em nenhum dos três 

grupos, pode-se considerar que o estímulo auditivo tenha apresentado uma magnitude fraca 

como estressor, não ocasionando uma alteração simpática significativa.  

A partir da definição de Ellis, (1973) sons podem ser considerados estressores 

psicossociais, porém por dependerem da história/experiência do indivíduo para causar 

estresse (Ellis, 1973), não se pode afirmar que tenham tido a mesma função para todos os 

participantes. De acordo com Lipp (2001) em alguns casos não é a situação em si que gera 

o estresse, e sim o modo como esta é interpretada pelo indivíduo. Algumas pessoas 
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relataram informalmente após a sessão que o som não os havia incomodado, evidenciando 

que a história de vida desses participantes específicos, muito provavelmente, se deu de 

forma que eles não o interpretassem de forma aversiva. Assim como na presente pesquisa, a 

extensão na qual os participantes sentem-se estressados na maioria das pesquisas 

relacionadas a relação homem-animal é questionável, já que estressores padronizados são 

raramente utilizados (Shiloh, Sorek & Terkel, 2015). 

O fato do grupo livro ter apresentado a maior latência, os maiores escores de 

ansiedade do VAMS e maior valor de condutância da pele pode indicar que o objeto não 

serviu como um distrator, como foi pensado que seria sua função, e sim como uma 

atividade concorrente ao som, gerando mais desconforto do que distração. A priori, um 

distrator visual foi escolhido já que o folhear representa um comportamento compatível 

com a tarefa proposta pelo estudo, ou seja, os participantes conseguiriam ouvir ao som e 

segurar o livro para folheá-lo, sendo que a escolha do livro utilizado seguiu os critérios de 

apresentar figuras porém não possibilitar a leitura, já que o texto estava escrito em 

holandês. Acredita-se, porém, que algumas características marcantes do objeto podem ter 

influenciado diretamente as repostas desse grupo. A primeira delas é seu conteúdo que, na 

ausência de um teste de preferência, não pode ser afirmado como sendo de agrado dos 

participantes. Outro ponto relevante diz respeito ao tamanho do mesmo (144 páginas) o 

que, por sua vez, pode ter influenciado o tempo de permanência dos participantes na sessão, 

já que a maioria deles ficou sob controle de folheá-lo até o fim para, então, retirar o fone.  

O estudo apresentou limitações relacionadas à qualidade do estímulo aversivo 

utilizado, que, embora tenha sido construído a partir de critérios selecionados, não 

corresponde a um estressor validado pela literatura, assim como outros tipos de sons o são. 

Portanto, realizar o mesmo procedimento utilizando tarefas estressoras padronizadas e 
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reconhecidas poderia ajudar ainda mais a compreender o real fenômeno por trás da 

presença do animal na modulação do estresse e da ansiedade. Outra limitação importante de 

ser mencionada é que a sala experimental não apresentava isolamento acústico em relação 

ao ambiente externo, sendo que ruídos do entorno podem ter agido em algumas medidas. 

Ademais, considera-se  que a necessidade de realização de testes audiométricos para 

verificar os níveis de audição dos participantes se faz premente em procedimentos 

utilizando sons.  

Considera-se, por fim, que para estudos futuros relacionados aos temas abordados 

acima seria importante utilizar-se de estímulos aversivos e neutros (como deveria ter sido o 

livro) validados e padronizados pela literatura, além da realização de testes de preferência 

em relação ao distrator inanimado utilizado. A adição de alguns parâmetros subjetivos na 

escala de diferencial semântico para avaliação especifíca do som e do estímulo neutro 

utilizados poderá ser interessante para compreender-se em qual medida o estímulo foi 

considerado aversivo/desconfortável ou neutro/positivo para cada participante, trazendo 

mais luz aos processos que subjazem o tema. Ademais, o aumento do número de 

participantes pode trazer um corpo de dados mais consistente, podendo oferecer validade 

estatística e, portanto, também deve ser considerado.  

Embora os resultados não apresentem  generalidade robusta, esse trabalho 

representou um avanço no que se refere à possibilidade de estudar empiricamente e com um 

método replicável, um fenômeno que pode ter importantes implicações na formulação de 

procedimentos terapêuticos envolvendo animais para atenuar a percepção de hostilidade e 

estresse de ambientes, como hospitais, ambulatórios, empresas, casas de repouso, etc. Por 

fim, cabe ressaltar que os benefícios da presença de um cachorro podem extrapolar o 

âmbito do presente trabalho, chegando até os lares, já que cerca de 50% das casas no Brasil 
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possuem cães. Em parte, estudar a relação homem-animal é tentar chegar ao cerne de 

nossas representações acerca dos animais, tentando compreender o que representa investí-

los de significados (Vormbrock & Grossberg, 1988). Estabelecer uma nova forma de 

relacionar-se com os mesmos, considerando-os não apenas pets, mas aliados de nossa saúde 

em geral fortalece esse novo significado até então insipientemente científico. Nos Estados 

Unidos, já é sabido que entre os donos de animais que vivem situações estressantes, a 

interação com os mesmos foi identificada como uma importante prática de manejo de 

estresse (Gage & Anderson, 1985). Ampliar a visão ao contexto social brasileiro de que os 

animais podem ser uma peça chave para aumentar a qualidade de vida de pessoas, seja em 

casa, no trabalho ou participando de intervenções, pode gerar frutos importantes na 

realidade da saúde brasileira. 
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